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INTRODUÇÃO: A gripe do vírus Influenza (H1N1), é uma das principais causas de morbimortalidade no mundo. A alteração no sistema imunológico, respiratório e circulatório das gestantes, crianças e idosos, os tornam mais susceptíveis a contrair este vírus. Diante disto, a Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza a vacinação para este grupo prioritário. OBJETIVO: Descrever a atuação de graduandas de enfermagem, na sala de vacinas, durante uma campanha de vacinação contra gripe H1N1, em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em Salvador-Bahia. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de graduandas de enfermagem de uma universidade privada de Salvador-Bahia, que atuaram na sala de vacinas de uma UBS da mesma cidade, durante uma campanha de vacinação contra a gripe H1N1, no mês de Abril de 2019. RESULTADOS: Antecedendo a prática da vacinação, as graduandas foram orientadas quanto ao armazenamento, dose e formas de administração da vacina, higienização das mãos, e a importância do uso de equipamentos de proteção individual. Acompanhadas do enfermeiro responsável pela sala de vacinas do local, foram realizadas as assistências: acolhimento e orientação quanto à importância da vacinação para os pacientes, com a realização de um atendimento individualizado, conforme suas especificidades; foram vacinados 48 pacientes de grupo prioritário, com faixa etária de 19 à 80 anos de idade, sendo 11 (onze) idosos, 13 (treze) hipertensos, 07 (sete) diabéticos, 05 (cinco) gestantes, 08 (oito) profissionais da área de saúde, e 04 (quatro) graduandos de enfermagem. Como conduta final, oportunizou-se a atualização do esquema vacinal para aqueles que estavam com o seu cartão incompleto. CONCLUSÃO: A vacinação contra gripe H1N1 precisa ser incentivada, pois a doença traz sintomas graves ao indivíduo. Dessa forma, durante a assistência, foi percebida a importância da atuação do enfermeiro na sala de vacinas com conhecimento técnico-científico, para que possa promover um bom funcionamento desta, e assim viabilizar uma assistência vacinal qualificada.
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